
Ata da Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do Instituto de Previdência 

Municipal de Altinópolis – IMPRAL, referente ao mês de abril de 2.022, realizada 

aos vinte e oito dias do mês de abril de dois mil e vinte e dois (28/04/2.022). 

Receberam os membros do Conselho Fiscal do Impral, a documentação conforme a 

pauta da reunião ordinária, onde tiveram a oportunidade de analisar os documentos e 

emitirem sua opinião a respeito do que foi explanado.  Dessa maneira, participaram da 

reunião os seguintes membros Conselheiros: Rafael G. Crivelenti de Campos, 

Elizabete Helena da Silva, Cristiane de Mello Santos, Eneida Maria Macedo, 

Débora Botelho Alvarez e o Superintendente Frederico Resende Mango. Pauta da 

reunião: Leitura (envio) da Ata da reunião ordinária de 30/03/2.022; Movimentação 

Financeira do mês de março de 2022; Análise da execução Orçamentária (Balancete) do 

mês de março de 2.022; análise sobre as aplicações das reservas, fundos e provisões 

referente ao mês de março de 2022; prestação de contas – Impral – Exercício de 2021; 

outros assuntos de interesse do Conselho Fiscal. Após encaminhada toda documentação 

aos membros do conselho fiscal via e-mail, o Superintendente agradeceu a participação 

dos membros do Conselho Fiscal. Iniciando os assuntos constantes da pauta de reunião, 

foi encaminhada a ata da reunião ordinária do dia 30/03/2021, onde feita a leitura pelos 

membros do conselho fiscal, sendo que foi aprovada sem qualquer ressalva, não havendo 

nenhuma solicitação de ajuste. Seguindo a pauta da reunião, em relação à movimentação 

financeira do Impral no mês de março de 2022 (Balancete – Conta Movimento), os 

membros do Conselho Fiscal analisaram o que foi gasto durante o mês de março de 2022, 

bem como aquilo que foi arrecadado, não sendo ventilada nenhuma dúvida quanto à 

referida movimentação. Quanto à Análise da Execução Orçamentária do mês de março, 

foi explanado o seguinte pelo Superintendente Frederico: O Impral arrecadou o valor de 

R$ 458.037,04 (quatrocentos e cinquenta e oito mil, trinta e sete reais e quatro centavos), 

referente a Contribuição Prefeitura Municipal de Altinópolis (parte funcional e patronal – 

competência 02/2022). Com relação à Câmara Municipal, o Impral arrecadou o valor de 

R$ 8.760,67 (oito mil, setecentos e sessenta reais e sessenta e sete centavos), (referente à 

contribuição competência 02/2022). O Instituto ainda arrecadou o valor de R$ 8.999,64 

oito mil, novecentos e noventa e nove reais e sessenta e quatro centavos), referente a 

distribuição de rendimentos da Planner Corretora, além de R$ 500,00 (quinhentos reais) 

da distribuição de rendimentos Caixa Rio Bravo e o valor de R$ 2.866,85 (dois mil, 

oitocentos e sessenta e seis reais e oitenta e cinco centavos), referente a apropriação da 

receita no regate. Com relação ao repasse (Prefeitura/Impral), foi arrecadado o valor de 



R$ 3.276,78 (três mil, duzentos e setenta e seis reais e setenta e oito centavos), referente 

ao parcelamento utilização indevida de recursos (Parcelamento 288/18) e repasse 

(Prefeitura/Impral) no valor de R$ 4.897,74 (quatro mil, oitocentos e noventa e sete reais 

e setenta e quatro centavos), referente ao parcelamento patronal auxilio doença 

(Parcelamento 605/2017). Quanto à contribuição patronal Impral- servidores efetivos foi 

arrecadado o valor de R$ 592,02 (quinhentos e noventa e dois reais e dois centavos) 

referente ao mês 03/2022. O valor empenhado bruto da folha de pagamento referência 

mês 03/2022 foi de R$ 308.958,62 (trezentos e oito mil, novecentos e cinquenta e oito 

reais e sessenta e dois centavos), sendo discriminado na seguinte forma: (aposentados - 

R$ 243.010,26 (duzentos e quarenta e três mil, dez reais e vinte e seis centavos), 

pensionistas - R$ 54.365,45 (cinquenta e quatro mil, trezentos e sessenta e cinco reais e 

quarenta e cinco centavos), servidores ativos - R$ 11.582,91 (onze mil, quinhentos e 

oitenta e dois reais e noventa e um centavos). Os descontos na folha de pagamento 

referência mês 03/2022 foram assim relacionados: R$ 588,31 (quinhentos e oitenta e oito 

reais e trinta e um centavos), contribuição dos comissionados ao INSS; R$ 5.135,58 

(cinco mil, cento e trinta e cinco reais e cinquenta e oito centavos), desconto de IRRF 

Prefeitura; R$ 5.761,80 (cinco mil, setecentos e sessenta e um reais e oitenta centavos) 

referente à desconto de Consignados CEF; R$ 5.259,31 (cinco mil, duzentos e cinquenta 

e nove reais e trinta e um centavos) referente a desconto de Consignados Banco do Brasil; 

R$ 3.152,23 (três mil, cento e cinquenta e dois reais e vinte e três centavos), referente à 

desconto de Consignados Bradesco e o desconto da parte da contribuição patronal ao 

Impral no valor de R$ 592,02 (quinhentos e noventa e dois reais e dois centavos), 

perfazendo uma despesa líquida com a folha de R$ 288.469,37 (duzentos e oitenta e oito 

mil, quatrocentos e sessenta e nove reais e trinta e sete centavos). As despesas 

administrativas acumuladas até no mês de fevereiro de 2022 foi no importe de R$ 

80.734,98 (oitenta mil, setecentos e trinta e quatro reais e noventa e oito centavos). O 

controle das despesas administrativas assim está discriminado: vencimentos e vantagens 

fixas pessoal civil, R$ 24.984,80; obrigações patronais RGPS R$ 4.084,33,; obrigações 

patronais RPPS R$ 2.751,42; diárias - pessoal civil, R$ 00,00; material de consumo R$ 

2.203,32; serviços de consultoria R$ 2.700,00; outros serviços PF R$ 3.558,43; outros 

serviços PJ R$ 20.462,16; serviços de TI e comunicação PJ R$ 6.905,82 e contribuição 

para o Pasep R$ 13.084,70; equipamentos e material permanente R$ 00,00, referente ao 

período 31/03/2022. As despesas administrativas pagas fecharam fevereiro de 2022, no 

importe acumulado no ano de R$ 80.734,98 (oitenta mil, setecentos e trinta e quatro reais 



e noventa e oito centavos) num total de valor permitido para gasto no ano que é de R$ 

461.983,47 (2%). Quanto ao total da carteira no mês de março de 2022 tem-se um total de 

investimentos de R$ 77.003.736,67 (setenta e sete milhões, três mil, setecentos e trinta e 

seis reais e sessenta e sete centavos) e uma rentabilidade de R$ 1.406.425,72 (positivo). 

Seguindo a pauta da Reunião, no tocante à Carteira de Investimentos do Impral no mês 

de março de 2022, o Superintendente do Impral Frederico informa a todos os membros 

do Conselho Fiscal que no mês de março de 2022, houve mais um considerável aumento 

na rentabilidade dos fundos de investimentos do IMPRAL, uma vez que para o mês de 

fevereiro de 2022, obtivemos em valores uma rentabilidade positiva de R$ 391.606,80 

(trezentos e noventa e um mil, seiscentos e seis reais e oitenta centavos) (positivo), e para 

o mês de março de 2022, nossa rentabilidade subiu consideravelmente, pois obtivemos 

uma rentabilidade positiva de R$ 1.406.425,72 (um milhão, quatrocentos e seis mil, 

quatrocentos e vinte e cinco reais e setenta e dois centavos), o que representou uma 

reação positiva considerável na rentabilidade no primeiro trimestre de 2022, fechando no 

percentual aproximado de 1,86% (positivo). Já em relação ao mês de fevereiro de 2022 

que fechou em 0,52% (positivo). Informa ainda o Superintendente Frederico que no mês 

de março de 2022 o percentual de retorno desse mês ficou abaixo da Meta do mês que foi 

de 2,04%, todavia o percentual de retorno do mês de março de 2022, fechou em 1,86% 

(positivo). Nesse terceiro mês do ano (março), informou o Superintendente Frederico que 

ainda não conseguimos bater a Meta de Rentabilidade mais uma vez, embora a 

rentabilidade tenha sido bastante positiva no mês, sendo certo que, conforme Relatório 

de Análise de nossa assessoria de mercado financeiro (Crédito e Mercado), nossos 

investimentos fecharam como retorno acumulado no percentual de 2,69% (positivo), 

enquanto a Meta a ser alcançada (IPCA + 4,88%) ficou no percentual de 4,42% 

(positivo). Ressalta o Superintendente aos membros do Conselho Fiscal que essa 

diferença entre a Meta e nossos investimentos ficou um pouco menor em virtude da 

reação positiva na rentabilidade no mês de março de 2022, fechando uma Meta 

Acumulada no mês de março de 2022 em 4,42%. Salientou o Superintendente que com o 

amento da Taxa Selic, com a diminuição dos casos de COVID e reabertura da economia, 

há grandes possibilidades de atingirmos a Meta de Rentabilidade ou talvez de chegarmos 

bem perto disso com rentabilidades maiores. Todavia ressalta o Superintendente 

Frederico aos membros do Conselho Fiscal que a alta das taxas de juros, ainda podem 

atrapalhar para uma melhor rentabilidade de nossos fundos. O Superintendente informou 

a todos os membros do Conselho Fiscal do Impral que dentre os fundos de renda fixa 



que mais rentabilizaram neste cenário da economia, obtivemos o seguinte: Fundo Caixa 

Brasil 2024 IV Títulos Públicos FI Renda Fixa, com rentabilidade de 2,72%, seguido do 

Fundo Caixa Brasil IDKA IPCA 2ª Títulos Públicos FI Renda Fixa (2,63%); BB IDKA-2 

Títulos Públicos FI Renda Fixa Previdenciário (2,62%); Caixa Brasil IMA-B5 Títulos 

Públicos FI Renda Fixa (2,59%); BB IMA-B5 FIC Renda Fixa Previdenciário LP (2,58%); 

Caixa Brasil 2023 Títulos Públicos FI Renda Fixa (2,14%); BB IMA Geral EX-C Títulos 

Públicos FI Renda Fixa Previdenciário (1,56%); Bradesco Alocação Dinâmica FIC Renda 

Fixa (1,42%); BB Alocação Ativa Retorno Total FIC Renda Fixa (1,36%); BB Alocação 

Ativa FIC Renda Fixa Previdenciário (1,34%); Itaú Institucional Alocação Dinâmica FIC 

Renda Fixa (1,16%). Demais fundos de Renda Fixa obtiveram uma rentabilidade que 

variou entre 0,96% e -0,27%. Informou o Superintendente aos membros do Conselho 

Fiscal que o retorno em valores dos fundos de Renda Fixa para o mês de março de 2022 

foi de R$ 1.089.384,30 (um milhão, oitenta e nove mil, trezentos e oitenta e quatro reais e 

trinta centavos) (positivo), representando um retorno no percentual de 1,70% nesse mês 

de março de 2022. No tocante aos fundos de renda variável, informou o Superintendente 

a todos os membros do Conselho Fiscal que a rentabilidade para o mês de março de 2022 

foi de R$ 415.294,05 (quatrocentos e quinze mil, duzentos e noventa e quatro reais e 

cinco centavos) (positivo), perfazendo um percentual de retorno em 4,54% (positivo). 

Nesse mês de março de 2022, ainda continuamos como no mês de fevereiro com alta da 

inflação, sem contar os reflexos que ainda perduram da Pandemia do Coronavirus, muito 

embora a diminuição dos casos e reaquecimento da economia. Dentre os fundos de renda 

variável, àquele que melhor rentabilizaram foram: Fundo Brazilian Graveyard and Death 

Care Services, com rentabilidade de 45,32%, seguido do Fundo Meta Valor FIA Ações 

(7,44%); Caixa Expert Vinci Valor Dividendos RPPS FIC Ações (7,07%); Bradesco 

Selection FI Ações (6,89%); Caixa Brasil Ações Livre Quantitativo FIC Ações (6,67%); 

Bradesco Dividendos FI Ações (6,14%); Itaú Dunamis FIC Ações (5,54%); BB Consumo 

FIC Ações (5,46%); BB Ações Alocação FI Ações (5,00%). Demais fundos de renda 

variável, tiveram suas rentabilidades que variaram de 1,91% a -1,41%. No tocante a 

Ativos no Exterior, relacionados à renda variável, no mês de março de 2022, tivemos um 

retorno negativo de R$ 98.252,63 (noventa e oito mil, duzentos e cinquenta e dois reais e 

sessenta e três centavos), o que representou um retorno em termos percentuais de -

4,17%. Dentre os fundos de Ativos no Exterior, o que menos rentabilizou negativamente 

foi o Fundo Bradesco Institucional FI Ações BDR Nível I com -4,01%, seguido do 

Fundo Caixa Institucional FI Ações BDR Nível I (-4,11%) e BB Ações ESG Globais FIC 



Ações BDR Nível I com rentabilidade de -4,33%. O Superintendente Frederico informou 

aos membros do Conselho Fiscal que o retorno em temos de percentual para esses 

fundos de ativos no exterior no mês de março de 2022, foi de -4,17%, fechando com 

saldo atual de R$ 2.256.434,25 (dois milhões, duzentos e cinquenta e seis mil, 

quatrocentos e trinta e quatro reais e vinte e cinco centavos). Como já dito anteriormente, 

esclarece o Superintendente Frederico aos membros do Conselho Fiscal do Impral que 

houve uma considerável diminuição dos casos de COVID no país e consequente 

reabertura do mercado e reaquecimento da economia no Brasil, fazendo com que os 

fundos de investimentos tendem a ter melhores resultados, influenciado com a alta da 

Taxa Selic. Todavia ainda encontramos uma questão negativa que pode ainda atrapalhar a 

rentabilidade que é a alta taxa de juros. No tocante à PRESTAÇÃO DE CONTAS DO 

IMPRAL – exercício 2021 e, estando presentes a maioria dos membros do Conselho 

Fiscal na reunião presencial, o Superintendente Frederico, organizou a projeção de slides 

via Datashow da prestação de contas do IMPRAL para o ano de 2021, para que a 

explicação fosse o mais transparente possível. Deste modo o início da explicação foi 

quanto a FOLHA DE PAGAMENTO DO IMPRAL: nela o Superintendente 

demonstrou que até o mês de dezembro de 2021, o Impral tinha sob sua responsabilidade 

o pagamento de 136 (cento e trinta e seis) aposentados, 37 (trinta e sete) pensionistas, e 

04 (quatro) funcionários ativos do Impral; Quanto às RECEITAS 

ORÇAMENTÁRIAS do Instituto até o mês de dezembro de 2021, as contribuições 

eram as seguintes: 1) contribuição dos segurados – R$ 2.377.654,78; 2) contribuição 

patronal – R$ 3.424.435,28; 3) Parcelamento de débitos – R$ 90.023,40; 4) receita 

patrimonial – 478.009,16; 5) restituição Receita Federal – R$ 0,00; 6) restituição Banco 

Itaú – R$ 0,00; outras receitas – R$ 245,70, totalizando uma receita de R$ 6.370.368,32 

(seis milhões, trezentos e setenta mil, trezentos e setenta mil, trezentos e sessenta e oito 

reais e trinta e dois centavos). No toante às DESPESAS ADMINISTRATIVAS do 

Instituto para o ano de 2021, o Superintendente Frederico demonstrou os seguinte 

valores: 1) obrigações patrimoniais – R$ 16.703,94; 2) obrigações patrimoniais do RPPS – 

R$ 12.407,49; 3) material de consumo – R$ 4.949,83; 4) diárias – R$ 869,60; 5) serviços 

(Pessoa Física) – R$ 15.265,32; 6) serviços (Pessoa Jurídica) – 50.092,22; 7) despesas com 

material permanente – R$ 744,80: 8) vencimentos e vantagens – R$ 150.529,95; 9) 

serviços de consultoria R$ 10.800,00; 10) serviços de TI – R$ 27.569,61; 11) contribuição 

PASEP – R$ 52.127,60; 12) sentenças judiciais – R$ 3.296,32, perfazendo um total de R$ 

345.356,68 (trezentos e quarenta e cinco mil, trezentos e cinquenta e seis reais e sessenta e 



oito centavos), o que representou um percentual de despesa de 1,43%. Quanto às 

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS, o Instituto teve as seguintes despesas: 1) pensão – 

R$ 610.254,72; 2) aposentados – R$ 2.791.666,24; 3) outros benefícios previdenciários – 

R$ 0,00, 4) sentenças judiciais – R$ 275.520,25, perfazendo um montante de R$ 

3.677.441,21 (três milhões, seiscentos e setenta e sete mil, quatrocentos e quarenta e um 

reais e vinte e um centavos). Demonstradas as receitas e as despesas do Instituto, o 

Superintendente informou a todos os membros do Conselho Fiscal que para o ano de 

2021, o IMPRAL obteve um Superávit Orçamentário de R$ 2.692.927,11 (dois milhões, 

seiscentos e noventa e dois mil, novecentos e vinte e sete reais e onze centavos). Como já 

informado pelo Superintendente do Impral, considerando as despesas administrativas e o 

limite de despesas (2%) para o ano de 2021, atingimos o limite de 1,43%, não 

ultrapassando o limite máximo de despesas. Em relação aos INVESTIMENTOS do 

Impral, ao final do ano de 2021, atingimos um patrimônio líquido de R$ 74.968.098,19 

(setenta e quatro milhões, novecentos e sessenta e oito mil, noventa e oito reais e 

dezenove centavos), com um total de rendimentos para o ano de R$ 136.924,22 (cento e 

trinta e seis mil, novecentos e vinte e quatro reais e vinte e dois centavos) (negativo), 

fechando o caixa positivo em R$ 30.903,88. Quanto à distribuição de Investimentos, ou 

seja, em relação à diversificação de nossa carteira no final de dezembro de 2021, informou 

o Superintendente a todos os membros do Conselho Fiscal sobre a seguinte disposição: 

55,64% de todos os nossos investimentos estão concentrados na Caixa Econômica 

Federal, perfazendo um montante de R$ 41.713.796,18; 29,91% de nossos investimentos 

estão sob a Gestão do Banco do Brasil, perfazendo um montante de R$ 22.422.414,45; 

5,14% relacionado com a gestão do Banco Itaú, perfazendo um montante de R$ 

3.855.126,25; 4,29% sob a gestão do Banco Bradesco, perfazendo um montante de R$ 

3.212.437,04; 2,84% sob a administração da Planner Corretora, perfazendo um montante 

de R$ 2.128.694,49; 1,06% sob a administração da BEM DTVM, perfazendo um 

montante de R$ 791.405,55; 0,96% sob a administração do Banco Daycoval, perfazendo 

um montante de R$ 722.511,54; 0,14% sob a administração da Corretora Planner Trustee, 

perfazendo um montante de R$ 103.235,13 e 0,02% sob a administração da Índigo 

DTVM, perfazendo um montante de R$ 18.477,56. No que tange a META ATUARIAL 

para o ano de 2021, o Superintendente Frederico informou a todos os membros do 

Conselho Fiscal que não conseguimos bater a meta, ficando nossos investimentos em 

0,35%, enquanto a Meta Atuarial (IPCA+5,52%) fechou no percentual de 16,11%. 

Quanto a evolução do patrimônio líquido do Instituto, o Superintendente Frederico 



demonstro a toso os conselheiros presentes desde o ano de 2014 até 2021 o seguinte: R$ 

33.690.787,15 (2014); R$ 38.277.258,55 (2015); 47.458.722,34 (2016); R$ 55.553.541,41 

(2017); R$ 60.523.043,57 (2018); R$ 68.389.340,69 (2019); R$ 72.747.945,24 (2020) e R$ 

74.968.098,19 em 2021. Após passada todas as informações aos conselheiros fiscais e 

colocando à disposição dos mesmos, toda documentação referente ao ano de 2021, 

colocamos a prestação de contas do ano de 2021 para aprovação dos mesmos, sendo 

certo que não houve nenhum questionamento quanto às informações prestadas. Em 

seguida, foi informado pelo Superintendente a todos os membros do Conselho Fiscal que 

referida prestação de contas passaria pelo crivo do Conselho Administrativo para a devida 

analise e aprovação o que todos os conselheiros fiscais concordaram. No tocante ao 

último item da pauta, quanto a outros interesses do Conselho Fiscal, não sendo suscitado 

nenhuma questão pelos membros do Conselho Fiscal, encerrou-se a reunião e eu, 

Frederico Resende Mango (Superintendente) lavrei a presente ATA e a mesma ira 

assinada por todos presentes     
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